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A BORBOLETA.1
A Borboleta adejando
I'or toda a extensidade,
Promctte aos seus leitores
Dizer sempre a verdade.

u :>4-*j
Em nossos toscos éscriptos
Guardaremos regras boas*
Que édos vicies Paliar ¦¦» -
Sem nomear as pessoas.

Iica-se aos Domingos, c subscreve-so i«nn ..„ ¦ , - ¦¦.,¦¦.

A BORBOLETA
As «luas vlsiiihas.

Sou pontual, visinba, não é assim?Sim, meu amorzinho. Tenho gostado doseu desempenho, depoisque vocá se entregouao penoso trabalho de escripturacao.Olhe, por ora a tarefa nao me tem feito«íesarranjo, porque só lhe tenho escutado.

 ..

remos pagas.—E terá a
leitores?

ou .'¦¦¦i

0 ORPHÃO D'A1DÊA.
Por **»
~/\AAAAAA/>-.

{Continuação dón.V
Quando o exercito chegou á cidade, fui immedia-

lamente mandado para uma expedição, onde demo-
ici-medezaanos. uuando voltei, dirigi-meáaldôa,
na esperança de encontrar meu filho bastante cresci-
do, porém bslas esperanças forão malogradas; pois
não encontrei a aldeã, a quem tinha confiado meu
lilho, e por mais diligencias que fiz para encontrar
eslp, não foi possível /

E não fizeste algum signal neste menino? per-
guinou Frederico.

Sim, quando eu estava para separar-me delle,
gravei-lho no peito esquerdo uni coração.

Frederico apenas ouve estas palavras, lança-se nos
braços de Fernando, assim chamava-se o coronel, e
exclama:

Meu pai!Pois que! acaso és lu o,,.

lh,rri!ntVerra,gU™temPotarabememquéeu , '
lhe escute; |a por isso nao haverá ctamU,&¦-_*

nossa conversa agradado aos

nrirhíSSVg0(raJé0queeuna<> P<»so asseve-rar-he, comtudo, parece-me queíos deitores
cias, sao duas arriavemènhorasf eme se dso
que de amigas-é namorados MnhtirkMiiwMft^ •

^i^^_^.^.r ,¦ ¦;¦'¦..ÍV"V:" ...f:i- *:-*»*-'¦

eu, vedo; e dizendo isto, mostrou-lhè," no peito es-
querdo um coração gravado. Fernando reconhece
que Frederico é seu filho, e tornando-o'em seus bra-
ços, exclamou: ••¦.••.(

Meu filho! !; ' ¦¦'^"'"^ >¦¦" .
Meu pai! exclamou Frederico. - '

E' impossível descrever-se os transportes destes
dousenie?! '

Fernando eFrederico chorarão de prazer, este
por se julgar isolado no mundo, e encontrar seu pai,
c áqueíle por julgar que seu filho não existia, e Iam-
bemencontral-o.

Quando os seus transportes cessarão alguns íhs-
tanles, Frederico contou a seu pai como foi achado
por Paulo, na porta da Igreja, c da educação que
desle recebeu, e contou-lhe lambem sua vida, até o
momento de>enfontral-o.

Fernando ábráçattdã>seu;fi}ho lhe disse: ;;
~ Pobre filho ! quanto tens seffFi ido, porém agora

que achasle teu pai jamais sojfrerás.
—. Sim, meu pai, agora sou bem feliz!
Frederico era feliz, sim, bem feliz,! por ter encon-

Irado seu pai, porém comtudo não vivia satisfoil»,
porque nem si quer ura só momento lhesahia da idêa
a sua querida Maria!

.-,..'.. (tTonímúa.)



A «ORBOLIiTA.

verdade, que não somos feias (podemos ga-
bnr-nos!) Ora, sendo assim pois, porque razão
não agradaremos a uns tão dóceis corações,
como são os dos nossos leitores!..

lios nossos erros?!..
São perdoaveis certamente ; porque^as

senhoras tem preferencia cm tudo. •
Ah!., ah!.. ah!.. Que sagacidade de

visinlia, como é esperituosa!..
Vamos ao sonho:—

A voz do velho, que marchava adiante com
a bandeira na mão, fez parar todo aquclle
ípreslito de phantasmas, homens e mullnres!
Um novo ruido se fez ouvir... A terra abrio-
se, e offereceu á todos uma entrada subterra-
noa!.. As chammas que sahiaode dentro cau-
savão horror a esta medonha procissão, que
com medo hesitara por alguns instantes á
penetrar nesta horrível caverna! Os risos,
as palmas, a musica, tudo tornou-se cm uma
só cousa. . . O choro!

A voz do velho se fez ouvir de novo: o fogo
cessou.

A multidão recobrando o animo, entrou.
Alguns momentos depois um novo espec-

taeulo veio dará minha alma um suave prazer.
O campo medonho, queoutr'ora offerecia tão
ww-ífe»~~^.,—,_i._ r..uQ,,ifiüu-me as delicias•i'um paraíso! -. " " 

A' luz da matutina aurora, e aos gorgeios
dos plumosos cantores, ouvi unia voz que assim
fallàva-me:—

Vós que me escutastes, ó filhos da natura,
vedes o que é o—mundo!. .— A poucos ins-
tantes vistes os differentes papeis, que cada um
do nós representa; pois bom, agora vereis

.-o que elles significao:—
O velho, que ouvistes faltar á turma, e que

leva na mão a bandeira comodisticoem letras
de fogo o—fim do mundo—este é o propheta
do povo: co homem de letras ed'uin profun-
do talento que vos falia, que vos diz a verda-
de, e como geralmente é abandonado por vós,
elle vos aponta o—¦fim do mundo— aguar-
dando-vos neste momento terrível, como para
lembrar-vos as stias prophecias!

Aquelle que vistes com a caixa ás costas, que
leva o letreiro—ouro—este c o usurario; que
ainda mesmo no ultimo momento dá vida,
nao pôde abandonar o seu thesouro; mas que
um poder mais forte queodelle.ofez cahirpor
íerra, confundindo a sua hypocrisia!

Vistes aquelle outro quadro de cinco mu-
iberos, que formando um simi-circulo, deixa-

vão ver os seus rostos dtscan;ados; pois estas
mulheres, são as viboras da sociedade, que
traiisforiiião-sc cm differentes cores, c cada
cerdeper si arranca uma lagrima ; cessa la-
griina, é o veneno que faz transbordar os seus
carcomidos corações!

Aquelle outro que, cm mangas de camisa,
levava á cabeça uma pipa onde se lia:—A m-
nocencia dos espertos!—liste é o homem ladi-
no, que no meio do riso hypocrila, vai pouco
á pouco enriquecendo á custa das lagrimas
d'aquclles que.viclima de sua esperteza,cabem
no logro; levando por 400 rs. uma libra de
carne um pouco commum, para a subsistência
do gênero humano! Em uma palavra, é urw
destes taberneiros, que aproveitando a cha-
ristia da época, engana o povo e guarda os
cuinquibus !

A multidão de homens que trajavao com
differcnlc gosto, c locavao gaitas de foles, c
outros assobios, estes são os vadios que asso-
lão a nossa cidade, c applaudcm com risos c
folguedos quando a desgraça nos persegue!

Após estes, vistes uma mulher ainda joven,
vestida de preto.que levava em seus braços um
innocente:estae imagem da viuvez que, meu-
digandode porta cm porta uni pedaço de pão.
e vilmentc ultrajada ! O dcsprcz%e oescarneu

dos ricos !
Cuia outra roda de homens de nobres pres-

pectivas,que seguia,onde um fogo transparente
deixava ver os seus rostos encandores, estes sito
os incansáveis da pátria, que trabalhão aju-
dados do fogo da intclligenciti, paraleval-a ;m
ungrandeciiiicnto do progresso, cujo futuro
sorri para elles!.. .

A voz parou ; e alguns minutos depois, um
gemido o fez de novo prosseguir:

E'o final, ó filhos, esculai-mc :
A turma que feichava este, grande prestitó;é o rovo !
E' este que no meio do desespero faz lou-

curas, maldiz sua existência, os filhos tentao
contra seus pais, e estes contra seus filhos!...
Os esposos repellem suas esposas, os ricos ul-
trajao e opprimem os pobres !... A honra e o
amor sao vilmente calcados... O ouro é a sede
impagável que fulmina guerras e mortes...
O roubo suecede ao desejo da sôde!... O povochora, e suas lagrimas naoencontrao lenitivos
á seus males. . . Debalde clamao, e suas
vozes morrem como se defina uma flor... Mi-
sericordia!.. Misericórdia!.. Misericórdia!..



A BORBOLETA.

sinlia
E assim acordo com estes gritos, vi-
i

—-Oh! ó bem singular esse sonho!.. E
cnnio se tem decorrido as horas, visinha?..— Mas ali ! ali vem papai, c antes que elle
aqui me pilhe, adeos, alé domingo.

POESIAS.

AO MEO AMICO

üt ft tt

Consola-te!
Sei quanto custa soffrer
D'uma amante a ingratidão;
Sei também que é mui terrível
Supportar uma paixão!
A tua amante trahiu-te,
Sem razão fos-te enganado;
Que deves fazer agora?
Desprezal-a../Estás vingado!
Eu também, ó caro amigo,
Por causa de meus amores,
Tenho soffrido no mundo
Milhares de dissabores.

*
Uma mulher me jurou
Amor leal e constante,
Mas a pérfida trahiu-me
Para amar a outro amante!
Desde então eu jamais cria
Em mulheres lealdade;
Sim, nao cria porque fui
Traliido sem piedade!
Fiz mais ainda, jurei
Que nunca mais amaria;
E assim por longo tempo
A minha jura cumpria.

Mas ah! eu vi uma joven
De completa formosura,
Amei-a! pois cativou-me
As suas graças e candura!

Eu jurei-lheser constante,
Ella firmeza me jurou,
Ella firme inda me è,
E eu constante inda. lhe sou!

E eu livre que era então,
Prezo de amor fiquei,
E a minha sacra jura
Involuntário quebrei.
Assim amigo esvaece
Do teu peito esta amargura,
Faze pois por esquecer
Essa cruel e perjura.
Por ventura, quem sabe?
Desejas perder a vida?!
Mas tal não queiras por causa
D'uma mulher fementida!

Esquece em fim essa ingrata,
Não tragues amargo fél;
Em breve ver-te-hei nos braços
De outra amante fiel! ;

Mattos

0 fim do mundo.

Avósinha, por que razão
Está todo o dia a rezar?

E' porque, o cara filha,
O mundo vai se acabârH

Ora veja ! pois avósinha
Acredita nessa asneira ? :n
Pois não vê, que tudo isto
Não passa de brincadeira ?

—¦ Tu como és innocénte,
Dizes que é brincadeira,
Mas eu que sou velha sei
Que a noticia é verdadeira !

Pois então, minha avósinha,
Faça o favor de me. explicar,
Por que razão tanto affirma
Que o mundo vai se acabar.

Poissenta-te junto a mim
E ouve-me coírr'àttenção,
Que eu com muito prazer
Tc darei a explicação.

Si o fiin do mundo, menina,
Ser uma verdade eu digo,
E' porque vejo que elle
Preeisa grande castigo!



A BORBOLETA

Vô-se homens que aos Templos,
Só vao para palestrarem,
E muitas vezes o procurão
P'ra seus negócios tratarem!

Vô-se os pobres aos ricos
Uma esmolla pedirem,
E estes, além de negarem,
Daquelles inda se rirem !

Vé-se pais á seus filhos,
Como devem nao educarem,
E ao depois esses filhos
A seus pais não respeitarem !

Vè-se padres a frades,
Que mesmo dentro da igreja
Namorão sem se importarem
Que grande escândalo seja.

(Continua),

jVEotte.

Do goso dos teus afagos
Tem inveja o próprio Deos.

GLOZA.

Amor fazes mil estragos,
Mas esquecer fazes tormentos
A quem se satisfaz por momentos
Do gozo dos teus afagos!
Tem dias doces e amargos
Quem gosa dos favores teus,
Não ha prazer como os seus,
E nem ha ventura igual;
Mas nao se diga que do mortal
Tem inveja o próprio fíèos!..

MECDOTA.
Um frade, queandava esmolando pela roça, teve

necessidade de atravessarum rio que encontrou, e não
havendo ali mais do que um bote para esícíim, o re-
meiro esperou reunir-se maior numero de pessoas,
e logo que leve numero suflicienle, principiou o seu
curso, üm dos passageiros por mais gaialo principiou

a contar ancctlolas sobre a vida fradesca, as mais
engraçadas que ponde invcnlar: Iodos rião-sc, po-
rém o frade corava do raiva, mas sem dar palavra;
mal sabia o lal engraçado o quoo aguardava : ape-
nas aportarão , o frade foi o primeiro a saltar,
e vendo que o lugar linha baslante lama, lin-
gindo-so benigno, ofereceu a mão ao seu compankei"
ro que o succcdco, que era jtisíamenlc o conlador do
historias, este. sem se lembrar do que devia ao Ia|
fradeeo, promplamcnlc aceila a oflcria, c quando vai
saltando, o frade larga-o da mão, fazendo-o cahir
com as vonlas na lama, o disendo-llic inimadiala-
mente: Tome nola.

CHARADAS.
Terminação d'am verbo sou,
Isto pelo som tomada;  1.» e2."
De lugar um advérbio 2. ¦ e 1.'
Partícula muito usada 3."

CONCEITO.

Nao somos animaes,
Vegetaes, nem mineraes;
Porém como creaturas,
Somos bem especiaes.

G.—jj .

Eu sempre darei
Principio a Jove,
Minha paciência
A todos commove.  1
Sou antiga Igreja
Desta capital,
Também sou de Braga ,Mas em Portugal  [

CONCEITO.

Eu fui como escravo,
Pelos meus vendido,
Depois no Egypto
Senhor mui querido.
Também sou o nome
D'um joven illustrado;
Ecujo talento
E ademirado.

D.
As charadas do d. antecedente sio-.—Hecate e Laranja.
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